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4. INTRODUÇÃO  

A bacia hidrográfica do rio Tibagi pertence à região biogeográfica chamada de Alto Paraná 

(AGOSTINHO & JÚLIO JR, 1999), a qual inclui os rios da bacia do Paraná a montante de Sete 

Quedas (atualmente inundada pelo Reservatório de Itaipu), abrangendo outros grandes tributários 

como os rios Grande, Paranaíba, Tietê, Paranapanema, Piquiri e Ivinhema.  

O Alto Paraná abrange uma área de aproximadamente 900.000 km², incluindo o norte do estado 

do Paraná, o sul de Mato Grosso do Sul, o estado de São Paulo, o sul de Minas Gerais, o sul de 

Goiás e uma área do Paraguai oriental (CASTRO et al., 2003). A ictiofauna do Alto rio Paraná é 

representada por 310 espécies de peixes de 38 famílias (LANGEANI et al., 2007), comunidade que 

pode ser dividida basicamente em formas residentes, que desenvolvem todo o ciclo de vida na 

área, e migradoras, que utilizam a calha do rio para realizar migrações reprodutivas (AGOSTINHO 

et al., 1997). De acordo com BENNEMANN et al. (1995), BENNEMANN et al. (2000), SHIBATTA 

et al. (2002), SHIBATTA & CHEIDA (2003) e SHIBATTA et al. (2007), a ictiofauna da bacia do rio 

Tibagi apresenta cerca de 150 espécies de peixes, cuja representação das diferentes ordens reflete 

a situação descrita para os rios neotropicais por LOWEMcCONNELL (1987).  

O total de táxons registrados para essa bacia representa 25% da ictiofauna de toda a bacia do rio 

Paraná (cerca de 600 espécies, segundo BONETTO, 1986) e 48% se considerado apenas o trecho 

do Alto Paraná (310 espécies de peixes, segundo LANGEANI et al., 2007). A ictiofauna da bacia 

do rio Tibagi apresenta o padrão generalizado da ictiofauna desse sistema, e a distribuição 

longitudinal dessa ictiofauna ao longo do curso do rio provavelmente não é uniforme em função de 

inúmeras barreiras naturais.  

A Usina Hidrelétrica de Mauá está localizada na porção média da bacia do rio Tibagi, entre as 

cidades de Ortigueira e Telêmaco Borba, a montante da Usina Hidrelétrica Presidente Vargas, 

implantada na década de 1950. O projeto de monitoramento da ictiofauna na área de influência da 

UHE Mauá visou avaliar a influência do empreendimento sobre a dinâmica da ictiofauna, sendo 

desenvolvido em três etapas: Fase rio natural (antes da barragem) desenvolvido pela empresa 

LACTEC, entre os anos de 2009 e 2011, e Fase Reservatório 1 (após a barragem) também 

desenvolvida pela LACTEC, entre os anos de 2012 e 2013 e Fase Reservatório 2 (após a barragem) 

entre os anos de 2014 a 2016, desenvolvida pela RN Ambiental, com intuito de avaliar o impacto 

sobre a ictiofauna a jusante, na área das terras indígenas.  
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O presente relatório trata-se do relatório final referente as dez campanhas de monitoramento e 

manejo da Ictiofauna da Bacia Hidrográfica do rio Tibagi realizadas para atender ao subprograma 

que constitui o PBA ï Projeto Básico Ambiental Componente Indígena Usina Hidrelétrica Mauá.  

Este relatório foi elaborado para compor o processo de licenciamento ambiental fase de operação 

do empreendimento e segue as orientações PBA- Plano Básico Ambiental socioambientais, 

solicitado no do Termo de Referência FUNAI ï Ofício nº 235/CMAM/CGPIMA/2006.  O programa 

visa a mitigação e a compensação ambiental pela implantação da Usina Hidrelétrica de Mauá sob 

a Licença de Operação nº 27431, condicionante 41 e será entregue ao IAP- Instituto Ambiental do 

Par aná. 

O monitoramento foi realizado de acordo com as Autorizações Ambientais nº 39.517 emitida em 

26/03/2014 e 44.503 emitida em 17/02/2016 pelo IAP, com prazo de validade de 24 meses da data 

de sua emissão, portanto esta última permanece válida até 17/02/2018.  

A autorização foi concedida de acordo com o Plano de Trabalho de Estudo de Fauna e permite a 

captura e o transporte dos espécimes coletados nas regiões das Terras Indígenas - TIs Mococa, 

Apucaraninha e Barão de Antonina localizadas na região dos municípios de Ortigueira, Tamarana 

e São Jeronimo da Serra. 

As atividades de campo ocorreram nas seguintes datas: 

Tabela 1. Datas de realização das campanhas amostrais 

Campanhas Datas 

1ª Campanha 17 a 21 de abril/14 

2ª Campanha 04 a 08 de agosto/14 

3ªCampanha 26 a 30 de outubro/14 

4ª Campanha 17 a 21 de janeiro/15 

5ª Campanha 13 a 17 de abril/15 

6ª Campanha 06 a 10 de julho/15 

7ªCampanha 04 a 08 de outubro/15 

8ª Campanha 17 a 21 de janeiro/16 

9° Campanha 4 a 8 abril/2016 

10° campanha 4 a 9 de julho/2016 
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5. OBJETIVO GERAL  

Avaliar possíveis impactos do empreendimento UHE Mauá à ictiofauna do trecho do rio Tibagi à 

jusante da casa de força que compreende as terras indígenas: Apucaraninha, Mococa e Barão de 

Antonina. Desta forma deverá relacionar estes impactos com o bem-estar das comunidades 

indígenas e uso sustentável dos recursos pesqueiros por estas tribos. 

5.1 Objetivos específicos  

 

V Conhecimento qualitativo e quantitativo da ictiofauna local; 

V Verificar se há contaminação por metais pesados na ictiofauna local, visto as antigas 

minerações que ocorreram na região, e assim poder analisar a qualidade do pescado 

utilizado para consumo e fonte de renda das comunidades. 

V Promover amplo levantamento das espécies e formar uma coleção testemunho em 

acervos públicos; 

V Avaliar a variação da composição e estrutura da ictiofauna na área de influência da 

UHE Mauá; 

V Identificar padrões temporais de reprodução das espécies amostradas; 

V Caracterizar a alimentação das espécies amostradas; 

V Correlacionar as informações obtidas com a implantação do empreendimento; 

V Compreender se houve modificação nas práticas culturais dos indígenas em suas 

atividades de pesca; 

V Avaliar possíveis impactos ambientais e social com a implantação da barragem sobre 

as terras indígenas.  

6. LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS  

Para a implementação deste programa foram considerados cinco Pontos amostrais ( 
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Figura 1) denominados de Ponto 1, Ponto 1, Ponto 3, Ponto 4 e Ponto 5 ou P1, P2 

consecutivamente, nas 4 ultimas campanhas, foram analisados apenas os 3 primeiros pontos (P1, 

P2 e P3), como previsto no edital. Segue uma breve descrição de cada ponto. Não foram avaliados 

tributários que passam pelas terras indígenas, fator importante no contexto da avaliação dos 

impactos. 

 
Figura 1. Imagem aérea com os pontos de amostragem e as respectivas Terras Indígenas (TIs). 

 

A tabela a seguir apresenta a localização geográfica (UTM) dos cinco pontos amostrais 

monitorados durante o monitoramento. 

 

Tabela 2. Relação dos Pontos amostrais e as coordenadas em grau, minutos e segundos. 

PONTOS AMOSTRAIS 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA (GRAU, MINUTO, 

SEGUNDO) 

Ponto nº 1 Montante do Rio Tibagi - TI Mococa 24Ü1ô38.18òS / 50Ü43ô18.36òO 

Ponto nº 2 Jusante do Rio Tibagi - TI Mococa 23Üô59ô44.74òS / 50Ü44ô21.88òO 

Ponto nº 3 Ribeirão Rosário - TI Apucarana 23Ü52ô7.64òS / 50Ü52ô22.25òO 

Ponto nº 4 Jusante da - TI Apucaraninha 23Ü44ô56.48òS / 50Ü53ô38.01òO 

Ponto nº 5 Jusante da - TI Barão de Antonina 23º40ô6.35òS / 50Ü55ô0.59òO 
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6.1 Ponto 1  

 

A vegetação local faz parte do Bioma da Mata Atlântica e apresenta considerável mata ciliar, 

entretanto com faixa muito oscilante em largura de mata ciliar, muitas vezes não correspondendo 

aos 100 e as vezes 200 metros de mata ciliar exigidos em pelo Código Florestal de rio com 50 a 

200 metros de largura e rios acima de 200 metros de largura em alguns pontos, entretanto, como 

pode-se observar na figura abaixo, há trechos com vegetação ciliar muito acima do exigido e outros 

muito abaixo; desta vegetação ocorrente, parte pode-se classificar como Vegetação em Estágio 

Inicial e Médio de Regeneração. O entorno do local apresenta características típicas de criação de 

gado bovino com a presença de pasto de braquiária sendo estes os animais domésticos mais 

observados (Foto 1 e 2). 

O local de coleta apresenta assoalho rochoso e com trechos onde a correnteza desenvolve 

velocidade. Há também pontos que formam remanso. Neste ponto verificou a alternâncias bruscas 

de profundidade devido estas formações rochosas (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Ponto de Coleta nº 1 ï Montante do Rio Tibagi ï TI Mococa. 
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Foto 1. Imagem do leito rio Tibagi no Ponto 1 durante a 4ª campanha. 

 

 

 

 

 
Foto 2. Imagem da margem oposta do Ponto 1. 

 

  



  

  

 14 

6.2 Ponto 2 

 

O Ponto 2 encontra-se próximo à Terra Indígena de Mococa e segue o mesmo princípio do Ponto 

1. Nesta área ocorre um conjunto de ilhas e riachos que desagua no Tibagi, (Figura 3). O fragmento 

florestal observado nas margens apresenta estágio inicial a médio de regeneração com riqueza de 

espécies arbóreas relevante, além da presença de epífitas e herbáceas. No entorno dos 

fragmentos, predomina-se os campos húmidos por ser áreas de várzeas transformadas em pastos. 

O relevo acidentado é característico da região (Foto 3 e Foto 4). 

 

 
Figura 3. Ponto de Coleta nº 2 ï Jusante do Rio Tibagi TI Mococa. 
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Foto 3. Leito do rio Tibagi no Ponto 02. 

 

 

 

 

 
Foto 4. Técnicos em atividade no Ponto 2. 
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Foto 5. Técnicos em atividade no Ponto 2 próximos a uma das ilhas existente no local. 

 

 

 

6.3 Ponto 3 

 

Trata-se do Ponto de coleta no tributário do ribeirão Rosário ( 

Figura 4). Este encontra-se no início de um grande fragmento florestal com características que ora 

se aproxima de estado inicial, ora de estado médio e avançado de regeneração, contendo sub-

bosque denso com dossel alto e fechado ao longo das margens de difícil acesso. Possui assoalho 

que alterna em rochoso e cascalhado (Foto 5 e 6). O Ponto possui abundância em vegetação e o 

trecho que encontra o rio Tibagi é de difícil acesso.  
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Figura 4. Ponto de Coleta nº 3 ï Ribeirão Rosário. 

 

 

 
Foto 6. Foto do Ponto 3, Ribeirão do Rosário.  
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Foto 7. Foto do Ribeirão do Rosário efetuando a pesca de rede de arrasto.  

 

 

 

 

 
Foto 8. Foto do Ribeirão do Rosário com ictiólogo preparando as atividades.  
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Foto 9. Foto do Ribeirão do Rosário já com rede de picaré instalada a jusante. Nota-se o fundo rochoso do rio.  

 

 

 

 

6.4 Ponto 4 

Caracteriza-se pelo Ponto localizado próximo à terra indígena (TI) de Apucaraninha e fica próximo 

ao rio homônimo à TI (Figura 5). Apresenta uma porção florestal considerável em boa parte do 

trecho, porém não homogenia, similar a vegetação existente nos outros pontos, porém mais 

adensada e preservada. Trata-se de um trecho de corredeiras que possibilitam a oxigenação da 

água do rio. Porém, neste Ponto também recebe os sedimentos vindo do rio Apucaraninha que 

torna a água mais turva (Foto 7 e Foto 8). 
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Figura 5. Ponto de coleta nº 4 ï Jusante da TI Apucaraninha. 

 

 

 

 

 
Foto 10. Foto do rio Tibagi no Ponto 4. 
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